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P028 Caracteres ultraestruturais da epiderme foliar da espécie medicinal Zanthoxylum rhoifolium Lam., 
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Introdução: As plantas da família Rutaceae são perenes, principalmente arbustivas e arbóreas, raramente herbáceas, distribuídas 
em regiões temperadas e tropicais de todo o mundo, porém mais abundantes na América do Sul e Austrália. Na região neotropical, 
ocorrem cerca de 52 gêneros e no Brasil 32 gêneros nativos e cerca de 150 espécies, sendo as Florestas Atlântica e Amazônica 
consideradas centros de diversidade. Há muitas espécies de uso medicinal, dentre elas, Zanthoxylum rhoifolium Lam., cujas folhas 
são indicadas contra dores de dentes e ouvidos, e possuem atividade efetiva in vitro na redução de nematoides (1), anti-inflamatória 
e quimioterápica no tratamento de câncer (2). Objetivos: Procurando complementar os conhecimentos farmacognósticos sobre a 
espécie medicinal, este estudo investigou os caracteres ultraestruturais da epiderme foliar de Z. rhoifolium, aplicáveis a diagnose 
microscópica. Metodologia: Amostras de folhas plenamente desenvolvidas, obtidas a partir do quarto nó foliar, foram coletadas 
e fixadas quimicamente. Em seguida, desidrataram-se fragmentos de folíolos em série etanólica ascendente e pelo ponto crítico 
de CO2 no equipamento Bal-Tec CPD-030. O material foi aderido a suporte, metalizado com ouro em Balzers Sputtering SCD-030 e 
examinado em microscópio eletrônico de varredura JEOL JSM-6360LV em alto vácuo (3). Resultados e Conclusão: Tricomas tectores 
distribuem-se em ambas as faces da epiderme foliar, isoladamente ou em grupos de dois ou três, reunidos pela base (Fig. 1,2). 
Possuem extremidade aguda e são revestidos por cutícula granulosa (Fig. 3). A epiderme é recoberta por uma cutícula nitidamente 
ornamentada por estrias, as quais tendem a acompanhar longitudinalmente as células epidérmicas. Ao redor dos estômatos, as 
estriações se dispõem de modo circular junto às células-guarda. Sobre estas, a cutícula forma cristas cuticulares evidentes (Fig. 
4). Os estômatos estão restritos à face epidérmica abaxial, caracterizando a folha como hipoestomática, e inseridos no mesmo 
nível das células adjacentes. Em razão dos aspectos peculiares do sistema de revestimento foliar de Z. rhoifolium, os caracteres 
descritos contribuem para a identificação microscópica dessa espécie medicinal.
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Introdução: As plantas da família Rutaceae são perenes, principalmente arbustivas e arbóreas, raramente herbáceas, 
distribuídas em regiões temperadas e tropicais de todo o mundo, porém mais abundantes na América do Sul e 
Austrália. Na região neotropical, ocorrem cerca de 52 gêneros e no Brasil 32 gêneros nativos e cerca de 150 espécies, 
sendo as Florestas Atlântica e Amazônica consideradas centros de diversidade. Há muitas espécies de uso medicinal, 
dentre elas, Zanthoxylum rhoifolium Lam., cujas folhas são indicadas contra dores de dentes e ouvidos, e possuem 
atividade efetiva in vitro na redução de nematoides [1], anti-inflamatória e quimioterápica no tratamento de câncer [2]. 
Objetivos: Procurando complementar os conhecimentos farmacognósticos sobre a espécie medicinal, este estudo 
investigou os caracteres ultraestruturais da epiderme foliar de Z. rhoifolium, aplicáveis a diagnose microscópica. 
Metodologia: Amostras de folhas plenamente desenvolvidas, obtidas a partir do quarto nó foliar, foram coletadas e 
fixadas quimicamente. Em seguida, desidrataram-se fragmentos de folíolos em série etanólica ascendente e pelo ponto 
crítico de CO2 no equipamento Bal-Tec CPD-030. O material foi aderido a suporte, metalizado com ouro em Balzers 
Sputtering SCD-030 e examinado em microscópio eletrônico de varredura JEOL JSM-6360LV em alto vácuo [3]. 
Resultados e Conclusão: Tricomas tectores distribuem-se em ambas as faces da epiderme foliar, isoladamente ou em 
grupos de dois ou três, reunidos pela base (Fig. 1,2). Possuem extremidade aguda e são revestidos por cutícula 
granulosa (Fig. 3). A epiderme é recoberta por uma cutícula nitidamente ornamentada por estrias, as quais tendem a 
acompanhar longitudinalmente as células epidérmicas. Ao redor dos estômatos, as estriações se dispõem de modo 
circular junto às células-guarda. Sobre estas, a cutícula forma cristas cuticulares evidentes (Fig. 4). Os estômatos estão 
restritos à face epidérmica abaxial, caracterizando a folha como hipoestomática, e inseridos no mesmo nível das células 
adjacentes. Em razão dos aspectos peculiares do sistema de revestimento foliar de Z. rhoifolium, os caracteres 
descritos contribuem para a identificação microscópica dessa espécie medicinal. 
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Figuras 1-4. Epiderme foliar de Zanthoxylum rhoifolium Lam., Rutaceae: 1-3. Tricomas 
tectores (tt), 4. Estômato (es) e cutícula (ct). Figuras 1-4. Epiderme foliar de Zanthoxylum rhoifolium Lam., Rutaceae: 1-3. Tricomas tectores (tt), 4. Estômato (es) e cutícula (ct).
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